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			Primeiras lições sobre o amor:

			Pai Céu, Mãe Terra.

			Pai. Mãe.

			 

			Dedico esse livro a:

			Tom Tom (minha mãe) e Dodô (meu pai), 

			que me deram asas e raízes

			para que, nos momentos certos, 

			eu pudesse voar e retornar.

			 

			Com todo o meu amor.

			 

			Suselaine Serejo Martinelli

			Susi Martinelli

			Susi

			S

			.
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			Prefaciando...

			 

			A menina que tocava o infinito

			(Adriana Kortlandt, 2021)

			 

			Ela se achava comum. Nada em sua vida denotava algum talento extravagante, algo que a fizesse ser considerada especial. Ver como as outras pessoas se destacavam nas redes digitais, nos grupos de amigos, ver como todo mundo brilhava na vida, lhe confrontava com o seu pouco brilho. Assim, passou a andar olhando para o chão. 

			Um dia um galho de árvore cruzou seu caminho, ela se espatifou na terra e por ali ficou. Depois de um tempo perguntando-se o porquê de coisas ruins acontecerem consigo, abriu os olhos. A menina não soube se explicar, mas quis ficar ali, espatifada. E era tão forte a vontade de ser inerte, que se entregou àquele momento como era, do jeito que era, sem julgá-lo, ou julgar-se. 

			Um tempo sem tempo se passou. A respiração foi se acalmando, ela começou a sentir o lugar. Cada pouquinho de seu ser entrou em contato com o pouquinho do solo – o minúsculo terreno que a sustentava – e ela percebeu o espetar da grama, as ondulações das raízes sob seu corpo, o vai e vem das formigas, a coordenação motora insondável da centopeia que atravessou seu campo de visão, passarinhos bicando sei lá o que, enfim… toda aquela sociedade vivendo normalmente, a revelia do ser sobredimensionado que acabara de tombar. Ninguém ali lhe deu a impressão de estar acabrunhado, nem extasiado pelos incríveis talentos pessoais que tinham. Os seres eram o que eram, plenamente. Até a árvore era o que era, e lhe machucava um pouco com a dureza de suas raízes. Mesmo assim resolveu continuar ali, agora aninhada no abaulado do tronco, como no encosto de uma velha cadeira.

			Ela parou. Ela quis parar, silenciar-se, simplesmente ficar ali e fazer parte daquele mundo. 

			Com o passar do tempo compreendeu que algo até então desvalorizado, imperceptível em sua vida estava acontecendo. A menina começou a se sentir integrar naquela comunidade. Seu corpo, que se impôs naquele cenário não foi tratado por seus habitantes como um intruso, foi acolhido, apesar do mau jeito. Formigas passavam por cima dela como se de nada fosse. Sua mão se tornou plataforma de pouso de um inseto sui generis, cheio de patas e asas, outros até perderam seu rumo, embaralhando-se em seus cabelos, que dançavam delicadamente um tango lento com o vento. Este último movia o fole de seus pulmões, que ela compreendeu o significado da palavra brisa leve, vida leve, me leve… pensou em voz de sussurro, como o ar fresquinho.

			A árvore começou a chover suas flores e folhas sobre ela, que se achou mais bonita assim, coroada. Seu olhar se encheu de doce, os cantinhos da boca arquearam-se para cima. Inspira, expira, inspira, expira, e pausas de carinho entre as fases do fole. 

			Uma borboleta deu o sinal de que a vida também pede movimento. Ela estava pendurada no galho que estava no meio do caminho da testa da menina. Acho que o encontrão mexeu com as duas. A menina parou seu “desrumo” e acolheu o convite de si mesma para ficar ali um tempo. A borboleta acordou, começou a abrir seu casulo, querendo tomar novo rumo. Cada uma de cabeça para baixo, as duas se entreolharam.

			Quanto tempo se passou?

			Espaços de silêncio se formaram, daqueles recheados de significados. Eles são sementes de consciência, que pode fazer brotar contentamento, palavra que se parece com a alegria sábia de ser.

			A borboleta começou a destecer seu casulo, a menina começou a imitá-la. Pela primeira vez ela sentiu a casa invisível que a envolvia, e até então ela nem se tinha dado conta de sua existência. Curioso isso, viver dentro de uma carapaça sem saber dela. Brotou consciência. Ela ainda não sabia, mas dedicaria a vida a abrir casas-carapaças, a abrir espaços internos para que aquilo que já existe pudesse viver, ser o que sempre foi, mas não tinha tido a permissão fértil da consciência…

			Tantas eram as coisas acumuladas, guardadas, enfiadas goela abaixo pelos outros e por ela mesma – com frequência a extensão da vontade alheia, do sentimento alheio.

			Apesar de sua pouca idade, ela se fazia perguntas da raiz da vida: Quem sou eu? Por que vivo o que vivo? Por que eu sou eu? O que é amor? O que cabe dentro do amor? Até o dia de se espatifar no chão ela não havia encontrado resposta satisfatória para suas perguntas. Olhando a borboleta se desnudar de si mesma para ser outra si mesma – sem pedir licença ou aprovação para tal – a menina começou a compreendar que certas coisas não se encontram, simplesmente porque nem precisam ser procuradas, porque não há como procurar o que já é.

			Há um “é” essencial que fica pulsando dentro da gente. A única coisa a se fazer – se é que fazer seria o verbo correto – é o de permitir a sua existência. Desoprimir, libertar.

			Há um círculo de vida infinita, cujo centro está em toda parte e cuja circunferência não tem fronteiras, não está em lugar nenhum. Este círculo, a menina chamou de amor, que para ela não significava nada além de estar ali, aceita e integrada, trocando vida, e não aparência de vida. Sentir esta verdade que sempre foi viva dentro dela foi o ponto de partida para que começasse a desnudar a palavra amor dos adesivos que a envolviam.

			O que vai ser de mim agora? Quem vou ser? Perguntou-se.

			Amor. 

			A menina compreendeu que estava pronta para fazer aprendizados e escolhas em consonância com as novas descobertas, agora, fora da carapaça invisível.

			Assim que suas asas se aprontaram a borboleta levantou voo. Ela acompanhou seu deslizar pelo ar, atenta para que quando seu momento de partir chegasse, ela o fizesse plena de si, como a borboleta.

			A menina foi se metamorfoseando em anciã. Teceu e desteceu casulos durante toda a vida. Assim, ela foi se aprendendo durante a vida. Ela nunca se perdeu. Amar-se, sentir-se aceita, mergulhar-se, aceitar-se em acalanto, permite metamorfoses inimagináveis.

			Adriana Kortlandt, escritora, psicóloga e amiga redigiu, generosamente, esse prefácio-conto. Fiquei me indagando quantos/as de nós somos esta menina, borboleta, que entende que o lar é o Cosmos que mora dentro e fora e que só precisamos abrir os olhos para Sermos, simplesmente aquilo que já somos.

			Seu conto me lembrou de onde surgiu esse livro. Ele já estava escrito em alguma biblioteca do universo e eu apenas pausei para materializá-lo. Integrou-se a questões que vivencio cotidianamente em sala de aula, desde que iniciei a docência no ensino superior, em 1992, com indagações que me acompanham nesses 30 anos de atuação profissional. Como educadora, terapeuta, pesquisadora e artista, um incômodo sempre presente apontava-me, já no início do doutorado, em 2001, ao modo como as pessoas são estudadas em diversos campos. Encontrei muitas pesquisas onde somos tratados/as de modo fragmentado, como partes de um todo, cuja equação nunca fecha.

			Sem desconsiderar a importância das especificidades das distintas áreas para a produção do conhecimento, é tênue, mas se trata de um corposujeito, em domínios que enfatizam a motricidade humana e de um sujeitocorpo, quando se trata de dimensões lógico-analíticas. Mais que isso, apropriando-me das palavras de Saturnino de la Torre (2004), em alguns estudos, é um sujeito que pensa e sente, sendo, em poucos momentos, visto como alguém que sentepensa. A dança, a educação e a psicologia transitam no limite entre estes enfoques, de acordo com os pressupostos teóricos e visão de mundo de seus/as criadores/as, docentes e pesquisadores/as. 

			Minhas investigações trazem uma pergunta recorrente: como repensar os modos de produção do conhecimento acerca do ser humano? Como transformar nossas escolas? Assim, aproveitando estudos e práticas diversas que consideram o corpo e o movimento como fundamentais na formação e desenvolvimento humano, a questão é: de que modo ampliar a compreensão humana para além da linguagem, trazendo a dimensão corporal e o movimento para a cena, promovendo um olhar diferenciado da criatividade e da vida, via movimento e/ou corpo?

			Deste modo, surgiu minha tese de doutorado, realizada no Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento da Universidade de Brasília: A criatividade no movimento: contribuições a partir da dança, em 2005. Trago aqui algumas das discussões que realizei na época, permeadas por novos estudos que me atravessaram ao longo dos anos. A ênfase está em dar luz ao corpo e à motricidade como protagonistas (corpocasa) tanto quanto as dimensões intelectual, emocional e energética ou espiritual. Considero o ser humano como um ser integral e ativo, visto como um ser que é o seu corpo, com seus determinantes biológicos, socioculturais, históricos e transcendentais.

			Vale lembrar que, em nosso sistema escolar convencional, ainda se trabalha com um ideal de corpo disciplinado e estático, apesar de se almejar um/a discente crítico/a, reflexivo/a, criativo/a e proativo/a. Além disso, percebe-se que, no Brasil, apesar dos esforços e iniciativas de diversos profissionais, em âmbito escolar, ainda há muito a avançar em direção à educação do/pelo movimento ou do/pelo corpo. 

			E, como nos lembra a Adriana, “a vida pede movimento”, sendo que tudo acontece no corpo… Com um exemplo da saúde (ou a falta dela), vale observar que: adoecemos coletivamente em função de sistemas sociopolíticos que não estão funcionando e vivenciamos a busca pela cura quase sempre isoladamente. Ou seja, a doença ocorre em massa com as idiossincrasias e limitações dos diversos contextos e o pouco apoio que temos, quase sempre, é para as intervenções em crise. Os planos de saúde se tornaram planos de doença e, salvo raras exceções, quando utilizados são apenas para práticas cirúrgicas, internações, consultas a partir de sintomas. O que tenho me perguntado continuamente é: como criarmos planos de saúde? De prevenção e promoção? Planos de amor? Educação para a saúde? 

			E, para além da cultura da enfermidade, da hipermedicação, dos padrões de busca por estéticas estéreis, abrindo espaço para a sábia alegria de simplesmente Sermos. Como criar novas escol(h)as?

			Sem a pretensão de trazer receitas ou respostas prontas, no primeiro passo lanço reflexões sobre como o modelo atual de sociedade capitalista atua no desempoderamento e adoecimento do corpo que, nesse contexto, deixa de ser sujeito de sua própria história. Na segunda parte aponto alguns desmembramentos desse processo, enfatizando o corpo e a motricidade como uma outra perspectiva para a educação. "No meio do caminho", capítulo escrito por Diego Pizarro, são contextualizadas questões da Educação Somática, como forma de ser e estar no mundo.

			O terceiro passo é, mais que uma utopia, mas a urgente necessidade de trazermos o amor para o contexto de sala de aula e para nossas vidas. E, finalizando, no quarto capítulo, aponto caminhos iniciais para visualizarmos possibilidades de implementação de novos modos de serestarmos no mundo, por meio de nossas práticas pedagógicas. 

			Vale mencionar que, este não é um livro que deve ser lido na ordem de redação dos capítulos. Sugiro que você o leia a partir do que mais lhe chamou a atenção. Aliás, abra-o aleatoriamente e comece a lê-lo do ponto onde foi aberto. Este foi redigido para estudantes de graduação, sobretudo, licenciaturas.

			O desejo é o de dialogar com todos/as que buscam novas escolas e escolhas. E que, a menina, criança divina que há em cada um/a de nós, possa tecer e destecer casulos durante toda a vida, num movimento de invocar novas cosmovisões de si e do mundo. Que, assim, possamos sair da cultura da enfermidade e adentrar na experiência da vida afirmada como produtora de novas vidas. 






			Antes de caminhar...

			 

			Vivemos em um contexto onde o que as pessoas mais procuram é o amor. Mas, muitas vezes este é banalizado, confundido e almejado por meio de realizações profissionais, dinheiro, status e vem também desvirtuado por paixão ou remédio para curar limitações, carências e dependências, na dimensão afetiva. E, na grande maioria das vezes, o amor é buscado fora, no outro e não dentro de si. 

			Assim, em nome desse falso amor as pessoas sofrem, se desequilibram, se perdem de si mesmas, entram em estados de mendicância, brigam, se agridem e adoecem juntas. Isso tem ocorrido no contexto individual e institucional, onde impera a competitividade, as intrigas e as disputas por cargos, teorias e opiniões.

			Nesse sentido, a primeira pergunta que se faz é: isso que temos vivido é amor? Temos nos amado? Amamos nossos corpos? Amamos nosso próximo? Nossos/as pais/mães? Nossos/as irmãos/ãs? Nossos/as professores/as? Amamos nossas vidas? Nosso planeta? 

			E, mais que isso, o que é amar? Como aprender a amar?

			A Escol(h)a do Amor se propõe a ser um espaço para dialogar acerca dessas questões e promover o desenvolvimento humano auxiliando as pessoas a se reconectarem consigo mesmas, com seus sonhos, propósitos de vida e com o amor próprio. A crença é a de que, somente assim, poderemos encontrar o verdadeiro amor. E, após esta etapa de amor por si, amarmos aos outros.

			Inspirados em Roland Barthes (1977), em Fragmentos de um discurso amoroso, cometemos uma transgressão e, numa rebeldia criativa, queremos tratar do amor, da condição amorosa, de sentimentos amorosos em situações de ensinoaprendizagem1, nas salas de aula e na vida. Disse Barthes, em entrevista a Arlette Chabrol, do Jornal do Brasil, em 1977: 

			(…) amor é algo ao mesmo tempo muito presente no mundo e inteiramente demodé para a intelectualidade. Essa foi uma das razões, talvez a razão fundamental, objetiva, pela qual eu quis me interessar pelo assunto2.

			Deste modo, somos uma rede de interconexões, teias de aranha, emaranhados, entrelaçamentos, pontos de luz. Professores/as, educadores/as, artistas, psicólogos/as, terapeutas, profissionais da área de saúde, curadores/as, pais/mães e quem quiser trabalhar com o autodesenvolvimento, com a autocura e estímulo ao desenvolvimento do outro, será sempre bem vindo/a para auxiliar na construção da nossa escol(h)a.

			Partimos de estudos acerca das múltiplas inteligências, tal como proposto por Howard Gardner (1994; 1995; 1996; 2001), mas subvertemos a lógica da educação convencional, cuja ênfase está na dimensão lógico-matemática e linguística na formação humana. Enfatizamos que a base da educação deve estar no corpo (inteligência corporal-cinestésica) e nas inteligências intrapessoal (autoconhecimento e autocontrole) e interpessoal (empatia e percepção do outro). Mas, para além das inteligências, buscamos modelos educacionais calcados na criatividade, tal como propõe Albertina Mitjáns Martinez (1997; 2000; 2004). O foco está em desenvolvermos um sistema de ações pedagógicas que propiciem uma formação humana de base para que inteligência e criatividade sejam desenvolvidas, nas mais diversas áreas.

			E por que enfatizamos estes pilares? 1) Porque é no corpo que tudo acontece. Saúde, bem-estar, dor, doença, desequilíbrio; tudo é sentido/vivido no corpo. 2) O autoconhecimento e autocontrole permitem que cada um se organize e assuma a responsabilidade sobre sua saúde e sobre o que deseja espalhar no mundo, criando algum sentido para a própria vida. 3) A percepção do outro nos permite a construção de relacionamentos com empatia, saúde e amorosidade. 4) A criatividade é o que garante que cada um de nós saia dos automatismos e seja capaz de criar sua história singular. 5) O amor é o que cura, é tudo o que move.	

			A ênfase está numa educação que funcione para que as pessoas se sintam plenas e realizadas dentro de si mesmas, vivenciando seus corpos de modo saudável, sem estados contínuos de ansiedade, gerados por insatisfação e desejos. Uma educação que transforme o que Félix Guattari (1990) chama de subjetividade capitalística, ou seja, que fuja da construção de carências, de contínuos desejos, faltas e compulsões. Que saia da incompletude para a completude.

			Assim, abandonamos o estado de consumidores vorazes de produtos, de novas relações, de eventos de entretenimento, de anestésicos, ansiolíticos e drogas diversas, para nos tornarmos viventes amantes de

			

			
			
				
					
				

				
					
				






			ANEXO 3

			Completamento de frases57

			Preencha as frases abaixo com a primeira coisa que vier à sua cabeça e seja o mais sincero (a) possível. Não existem respostas certas ou erradas. 

			1) Eu gosto de ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			2) O tempo mais feliz é …………………………………………………………………………………………………………………………………

			3) Sinto-me bem quando ………………………………………………………………………………………………………………………………

			4) Lamento ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			5) Sinto-me desafiado quando …………………………………………………………………………………………………………………………

			6) Meu maior medo ……………………………………………………………………………………………………………………………………

			7) Na dança ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			8) O que faço melhor ……………………………………………………………………………………………………………………………………

			9) Muitas vezes …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			10) Não posso …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			11) Sofro …………………………………………………………………………………………………………………………………………………

			12) Fracasso ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			13) O que as pessoas mais admiram em mim …………………………………………………………………………………………………………

			14) O que menos gosto em mim ………………………………………………………………………………………………………………………

			15) Meu futuro …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			16) Este lugar ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			17) A preocupação principal ……………………………………………………………………………………………………………………………

			18) A dança ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			19) Desejo ………………………………………………………………………………………………………………………………………………

			20) Eu secretamente ……………………………………………………………………………………………………………………………………

			21) Eu ……………………………………………………………………………………………………………………………………………………

			22) Meu maior problema ………………………………………………………………………………………………………………………………

			23) O trabalho …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			24) A arte ………………………………………………………………………………………………………………………………………………

			25) Amo …………………………………………………………………………………………………………………………………………………

			26) Admiro ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			27) Minha principal ambição …………………………………………………………………………………………………………………………

			28) Eu prefiro ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			29) Gostaria ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			30) Creio que minhas melhores virtudes ………………………………………………………………………………………………………………

			31) A felicidade …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			32) Considero que posso ………………………………………………………………………………………………………………………………

			33) Esforço-me diariamente ……………………………………………………………………………………………………………………………

			34) É muito trabalhoso …………………………………………………………………………………………………………………………………

			35) Meu maior desejo …………………………………………………………………………………………………………………………………

			36) Sempre quis …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			37) Eu gosto muito ……………………………………………………………………………………………………………………………………

			38) Minhas aspirações …………………………………………………………………………………………………………………………………

			39) Meus estudos ………………………………………………………………………………………………………………………………………

			40) Minha vida futura …………………………………………………………………………………………………………………………………

			41) Tratarei de conseguir ………………………………………………………………………………………………………………………………

			42) Ser criativo é ………………………………………………………………………………………………………………………………………

			43) Motivo-me a criar quando …………………………………………………………………………………………………………………………

			44) Meu maior tempo o dedico …………………………………………………………………………………………………………………………

			45) Sempre que posso …………………………………………………………………………………………………………………………………

			46) Aprecio movimentos que …………………………………………………………………………………………………………………………

			47) Frequentemente sinto ………………………………………………………………………………………………………………………………

			48) O passado …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			49) Luto …………………………………………………………………………………………………………………………………………………

			50) É difícil criar quando ………………………………………………………………………………………………………………………………

			51) Minha opinião ………………………………………………………………………………………………………………………………………

			52) Penso que os outros …………………………………………………………………………………………………………………………………

			53) Minha família ………………………………………………………………………………………………………………………………………

			54) Ao deitar eu …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			55) As pessoas …………………………………………………………………………………………………………………………………………

			56) Uma mãe ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			57) Sinto ………………………………………………………………………………………………………………………………………………

			58) Os filhos ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			59) Quando eu era criança ……………………………………………………………………………………………………………………………

			60) Sou um(a) artista que ……………………………………………………………………………………………………………………………… 

			61) O que menos gosto na dança é ………………………………………………………………………………………………………………………

			62) Quando tenho dúvidas ……………………………………………………………………………………………………………………………

			63) No futuro ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			64) Necessito ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			65) Meu maior prazer …………………………………………………………………………………………………………………………………

			66) Criar com o movimento ……………………………………………………………………………………………………………………………

			67) Odeio ………………………………………………………………………………………………………………………………………………

			68) Quando estou sozinho ……………………………………………………………………………………………………………………………

			69) Sinto-me deprimido(a) quando ……………………………………………………………………………………………………………………

			70) Meus amigos ………………………………………………………………………………………………………………………………………

			71) Criar em grupo ……………………………………………………………………………………………………………………………………

			72) O sucesso ……………………………………………………………………………………………………………………………………………

			73) A dança do futuro será ………………………………………………………………………………………………………………………………

			

			
			Notas

				
					57.  Instrumento extraído da tese de doutorado: “A criatividade no movimento: contribuições à partir da dança”, Instituto de Psicologia: UnB, 2005. Criado com inspiração nas pesquisas de Albertina Mitjáns Martinez. É apenas um exemplo, pois cada educador deve criar seus próprios instrumentos com base nas informações que almeja extrair do grupo. 

				

			

		


  Obrigado por ler este livro que publicamos!


  


  Esperamos que esta obra tenha correspondido às suas expectativas.


  


  Compartilhe por e-mail suas dúvidas e sugestões conosco.


  


  


  Publique o seu conteudo acadêmico, científico ou técnico com a Paco Editorial


  A Paco Editorial é uma editora focada na publicação de conteúdos científicos de pesquisadores; conteúdos acadêmicos, como teses, dissertações, grupos de estudos e coletâneas organizadas, além de publicar também conteúdo técnico para dar suporte à atuação de profissionais de diversas áreas.


  



  Com uma equipe de profissionais especialistas na edição de livros, produzimos obras de qualidade nas mais diversas áreas de conhecimento, atuando para que o autor tenha excelência em sua publicação, incluindo todos os cuidados necessários para melhor pontuação da obra na avaliação da Capes. 


  



  Nosso trabalho de divulgação e distribuição dos livros físicos alcança todo o Brasil através de livrarias universitárias, eventos acadêmicos e plataformas online como a Amazon, Americanas, Submarino e Shoptime. Já no digital, a distribuição é global através de lojas da Amazon, Apple, Google e Kobo.


  



  Venha você também publicar na Paco Editorial, editora referência no meio acadêmico, técnico e científico, com mais de 2 mil títulos publicados. 


  



  Para publicar dissertações, teses, obras técnicas, científicas, obras coletivas de grupos de pesquisa, acesse: http://editorialpaco.com.br/publique-na-paco/.


  



  Para publicar capítulo de livros em obras organizadas, acesse: http://editorialpaco.com.br/capitulo-de-livros/.


  



  Para adquirir outros títulos da Paco, acesse: www.pacolivros.com.br
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